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Ao poema cabem construções 

ilógicas de respostas inócuas 

e palavras realimentadas na insignificância. 

 

Floreios. 

Flores entre páginas. 

A paginação da memória. 

O salto escurecedor do motivo. 

 

Ao poema são permitidas aleivosias. 

Idiossincrasias. Venenos instilados 

na veia horti-fruti-granjeira. 

 

O refresco da idade vincada 

em anos de sobrevida. 
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VISÃO 
 

Na visão da estrela 
perde o rumo 

estava adiantado 
em relação ao céu 

do último dezembro 
 

não era 
dezembro esperado 

 
 

a guia 
se disse 
ausente. 
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ASSIM 
 

No fundo 
do penhasco 

o rio 
separa 

a montanha 
 

quanto mais 
separa 

mais o rio 
passa 

 
somos 
assim 

                   e basta 
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FORMAS 
 
A forma 
Deforma 
A imagem 
Do espírito 
 
Não resgata 
A vida 
Nem 
intermedia 
O sopro 
interior 
 
Deformado 
o espírito 
Mantém 
o corpo 
Em forma. 
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ETRATO 

O retrato falado 
escrito 
declamado 
abonado do feliz proprietário: 
 
o homem atrás 
da máscara 
se diz indefeso 
ao desencontro. 
 

R
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CANTEIROS 

      A trama das pernas 

                   em sucederes. O entorno 

              do canteiro marginalizado 

              na exteriorização do todo. 

 

Ao canteiro central das divisórias 

objeto estar em estático 
compasso. 
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EX-LÍBRIS 
 

Desenho a marca 
em que me reconheço: o sinal 

e o sentido. O sentimento expressado 
em traços. O risco preenche o papel 

em curvas. 
 

Fecho o desenho nominado 
em propriedades. 
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Em terras aplainadas, 

ressurgem feras esfomeadas. 

O sentido sobe morros 

onde desmoronam. No plano 

a vida consubstanciada alarma 

os pés em disparada.  As feras 

cansam suas passadas. Os morros 

sabem das máquinas recortando 

encostas e derrubando pedras. 
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REVISITAR 

Reescrevo palavras 
em novas letras. 
Altero Sentidos. 

Ressignifico. 
Esqueço o motivo 

anterior. 
As palavras obedecem 

a trâmites 
ilegítimos: sofrimento 

amor dor 
consequência. 

Revisito palavras 
em novas leituras. 

Altero 
vírgulas e exponho 

reticências. 
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PECAR 

Sobre os pecados confessa a ingenuidade: 

ludibriado em divinas circunstâncias 

não advindas pelo tempo: receber 

o sorriso e se fazer amigo. Transfigurar 

problemas em abismos e exigir 

do pássaro o mergulho. Água e terra: 

barro consentido. 
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ALVEZ 

 

Talvez a escolha seja 
a morte 

em erros 
anteriores 

em erros 
posteriores 

em nada feito. 
 

Desafio o dia de 
hoje 

em antologia 
 de novidades: 

 
a repetição do 

exato. 
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FACES 
 
Todas as faces fases 
refazendo uma 
refazendo duas 
   reapresentando o longo 
   desatino abordado: 
 
                explico as faces 
                               fases 
                     decompostas. 
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Falo de algo 
fluindo 

ao anteposto: o 
ritmo 

dissolvendo a área 

restrita ao 
passado. 

 

Movimento algo 

dando visibilidade 

ao outro. O lado 

livre do verso. 
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AÇÕES 
 
Gasto 
o tempo 
 
gesto 
o tempo 
 
gasto 
o gesto 
 
tampo 
o tempo 
 
gesto 
o tampo 
 
gasto 
a tampa. 
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ESPREGUIÇAR 

               Aceito 
 o convite 
                                 
penetro 
                                 o corpo 
                                  quente 
das primícias: 
 espero o momento 
                       do antegozo 
                        e me refaço 
                         em      
                         preguiça. 
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BUSCAS 
 
Da busca 
retiro a espera 
o desespero 
com que me vejo 
imóvel 
sobre o caminho: 
 
              conheço o caminho 
              ignoro o destino 
              e o trajeto se oferece 
              em bifurcações. 
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Escrevo sobre o sono 
e a manhã 
termina 
antes que você acorde 
 
(o corpo  abandonado 
 sobre a cama: encoberto) 
 
não sei dos seus sonhos 
 
o espírito  
desprotegido 
na entrega. 
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ALTOS BRADOS 
 

Em altos brados 
anuncio a minha passagem: 
              a incerteza instalada 
              ecoa gritos 
              de anunciação 
              e desprezo 
a terra inclemente 
ergue ouvidos moucos. 
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SOBRE CASTIGOS 
 

 
A perversidade gera o monstro: a perpetuação 
da maldade. A bondade em formas 
demonstradas nos caminhos tortuosos: o bom 
sabe do sacrifício necessário da maldade. 
O castigo imposto não sobrepuja 
                    a escuridão da face monstruosa. 
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Sobre o acontecido 
sirvo o pão 
aos famintos e me alimento 
 

(tudo melhorará dizem em voz baixa) 
 
o acontecido reconduzido 
ao antes: a fagulha 
reposta ao fogo e o queimar 
esfriando o corpo oferecido 
 

 
 
 
 
 
 
 

SOBRE 
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 Espero dos  

homens 
humanidade 
 
o animalesco gesto 
do progresso 
e o reingresso 
na atmosfera:  
a renovação 
sistemática 
da espécie. 
 
A espera por dias  
melhores. 

 

 
 
 
 

 

 

 

  

 

 

 

ESPERA 
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MANEIRAS 
 

A melhor maneira: a liberdade 
coerente no estado inercial 
ao tempo (não antes: os outubros
                 equilibram planejamentos)
 
acalorado das expectativas: tristezas
invadem e sentem o bater 
das pedras (em desacertos corpos 
                    são compactados 
                    em estreitas formas). 
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ao tempo (não antes: os outubros 
equilibram planejamentos) 

tristezas 

das pedras (em desacertos corpos  
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Esgotado em gestos 
na imobilidade da tela repintada 
em cenas paisagísticas: 
o modelo imobilizado ao olho 
do pintor à mão do escultor  
ao obturador fotográfico. 
 
Realimento o gesto desnecessário 
ao corpo: aceno adeuses 
                de até logo. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



47 

 
 
 
 
 
 
 

RECURSO 
 

Utilizo o recurso: 
nego 
o fato 

 
desaconteço 
no perdão 
recebido 

 
o que recebi em pagamento: não 

o ato em si. 
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Repetir o lema 

em voz alta 
repartir o tema em gritos 

reconduzir o cego ao outro lado 
readquirir a incerteza do caminho: 

 
exigir a reposição da perda: 

desencontros repetidos em ternas 
palavras de recolhimento 
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AMORES 
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A noite pela metade emborca o cadáver 

ao copo: a traça percorre a folha 

em busca do ângulo anterior ao corte. 

No recorte do jornal a morte estampa 

noites inacabadas. A traça se apodera 

do corpo emborcado em papel usado. 
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SER 

Sou a busca 
o basta 

o bastante do levante 
a arma disparada 

 
ao espaço 
reconheço 

o vazio 
inconstante 

 
o medo irrelevante 
da tragédia. Desfaço 

o mito e me 
reconheço. 
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                  SILÊNCIOS 

 

Luz apagada 

silêncio 

     não há paz no escuro 

     o quarto angustia 

     o corpo se mexe 

     na cama. Reclama 

     o barulho da rua 

     sofre calada o destino 

     ali deitada comigo. 

 

A luz silencia 

apaga. 
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     Nenhuma importância 
                             ser azul 
                             ser alado 
                             ser místico 
                                   o cavalo 
 
                 ressoa nas pedras 
                 o barulho 
                      dos seus cascos. 
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DOAÇÃO 
 
Faço a doação 
óbolo 
recebido 
 
retiro o corpo 
na ausência 
permaneço 
na esmola dada 
 
marcado para todo 
o sempre. 
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VIDA              
 

Sob a linha                        tênue 

água                    abertura 

corpo                      estendido 
 

morto 

fazendo   falta              em casa 

a hora        agora 
 

despedida 

                         e     glória         enterrada. 
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Transformo a cena 
em relato: 

do minotauro digo 
o animal

-entre o homem    
e a fera -

da essência as 
cores em espectros

da vida descrevo 
cenas mímicas.

Contar o espaço 
em verbos

e substituir as 
imagens
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 PEDRAS 
 

Em cada pedra 
atirada ao pássaro 
repasso a infâmia 
além do alvo. 
 

As pedras concretadas 

em caminhos não percorridos 
 
os pássaros 
espaços. 
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Ao mensageiro 
indica o lugar de repouso 
 
                      água 
                      sombra 
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   DESABITAR 

 
Desabita o espaço 
reflexo e imagem 
decompõe o corpo: não se verá 
                                corpo estranho 
                                corpo inteiro 

 
    é o vazio 

              e a hora tardia dos  regressos. 
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CHORAR 

Na última vez  
chorei como criança 

na desesperança de 
ser criança: 

longe do alcance 
adulto da 
segurança. 

Chorei a despedida 

e ensaiei passos 
trôpegos: chegar 

e me declarar 
impedido ao ofício. 
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Sobrevivo 
sobrevoo 

aceso ao espaço 
desfaço 
a vida 

(sobrevivo) 
ao aceno 

               espero 
               a diversidade 
               do voo 
               (sobrevoo). 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

SOBRE 
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A preferência se apresenta 
                            alterando  
                                     cores 
                                             e      
                                   traços: 
 
destroços do navio 
casco submerso 
a boia 
e o bote 
 
as mulheres as crianças 
                             e os ratos. 
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APÓS 
 

Após o desatino sabe da consequência 
o peso. Preso entre paredes internaliza 
a consciência. Sofre o apagar da hora. 

 
Recomeça em destino aposto ao confronto: 

da decisão o recurso esvai 
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Tácito acordo fazer-se desconhecido 
ao amigo: sofrer suas dores: retornar 
ao ponto inicial se dizer ávido  
de consolo: reencontrar as palavras 
ao negar o confronto: os acordos 
não escritos perduram em silêncio. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



87 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



88 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

CHORAR 
 

O choro expressa o medo 
o terror o horror inigualável 

de se sentir  
em perigo. 

 
O choro confessa em gritos 

e lágrimas  
o sentido antagônico do 

remédio. 
 

No remediado instante do 
reencontro 

cessa o choro. 



89 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fazer com que a obra 
flua: a nuvem cubra a distância 
entre o espaço e o barulho da cidade. 
 
A obra sofra a influência 
dos ponteiros do relógio. 
 
Em passageiras horas 
se refaça: no despertar 
encontre a fluidez do gesto. 
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A arma fornecida ao sicário. Carrasco 

do ato prometido assalta a razão impensada 

entre muros. Fecha o caminho. Tolhe. 

A arma empunha. A arma em punho. 

Empunha a arma na propriedade 

prometida. Apaga. 
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Sobre o tampo 
restam fragmentos 
do pão consumido: 
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Há a possibilidade de sermos felizes 
e a felicidade contemplar 
a todos. A soma e o resultado. 
              A vivência tragicômica 
           das exigências com que nos 
           cercam as possibilidades. 
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        Ante o mistério 

         revelado em mágicas 

         gera a força incensada 

         aos deuses e se diverte 

         adiante em rotações 

         significativas do instante. 
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       CONHECER 

Habitar o mundo conhecido não me  
           faz 
           viver 
           consoante 
           as leis. 

 
                Habito a escuridão e sou luz 
                em palavras repetidas: o  
                raio 
                demonstra o inesgotável. 
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Receio transpor o imediato sorriso. Ter tua  
boca colada em ricto. Ter tuas mãos na 
 imensidão do corpo. Ao contrário  
do esforço gasto tempos em memórias  
e digo palavras. A farsa em ecos  
e montanhas jovens no imediato  
tempo após o jorro magnético. 
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PROIBIR 

 
Atravessa o sentido oposto 
e reencontra. Pedidos 
se socorrem da 
normalidade. 
 
       Ofertas se desfazem 
       em preços proibitivos. 
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Busca o que não há: a incerteza 
do desdobramento. Encontra a serventia 
no objeto passado. O ponto convergente 

em amores disparatados  
dos avessos. 
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Tens então tudo 

em conta: o troco 

em moedas e o cofre 

forte. Não tens 

a certeza da chegada 

                 e 

a contagem da partida. 
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DIAS 
 

Dia dispensado aos afazeres: troco 

de lugar as palavras no encaixe 

das ideias e suas correspondências. 
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A luz 
   incide 
   sobre o todo 
              a sombra 
              se faz imagem. 
 
        A falta de oportunidade 
                 e o desfazer 
                       do espaço. 
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VENTOS 
 

Inventada 
a ventania 

expande 
 

sobra 
derruba 

ultrapassa 
 

passa. 
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HORA 
 

Copos esvaziados 
olhar perdido 
além da mesa 
os parceiros 

desparceirados 
comentam a situação 
do colega e a tristeza 

presente no que não olha 
 

não há a hora de ir embora. 
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  Tenho amor 
           bastante 
                 tenho calor 
                           instante 
                                tenho valor 

                                          
constante 

 
                     tenho o começo 
                                    e o fim 

                                       
resultantes. 
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No binóculo 
aproximo o longe 
                não o escuto 
 
de longe atira 
sua arma 
             apontada 
 
morro vendo a imagem 
da bomba chegando 
vendo o sorriso 
                 do inimigo. 
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O Homem Despegado em Olhos 
Seres 

A Configuração do Acaso 
A Obra Nua 
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O Coletor de Ruínas 

Tristeza e Mínimo e a Menor Parte 
A Criação Estética 

A Construção do Gesto 
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O Homem em Curva 
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Coleção de Palavras 
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